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RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA DO RIO GRANDE DO SUL: 
ENTRE CONFLITOS, PROJETOS POLÍTICOS 

E ESTRATÉGIAS DE LEGITIMAÇÃO

Rodrigo Marques Leistner1

Resumo: O trabalho promove uma refl exão sobre as estratégias de legitimação social 
empreendidas pela comunidade afro-umbandista no Rio Grande do Sul. A análise 
intenta construir um mapeamento das principais complexidades sobre as quais se 
deparam as religiões de matriz africana em suas realidades sociais contemporâneas. 
Desse ponto, parte-se para a observação dos aspectos estratégicos delineados 
pelos membros dessas religiosidades, empreendidos como contrapartidas àquelas 
complexidades, os quais se encontram categorizados a partir de três enfoques. No 
primeiro, são abordados os aspectos morfológicos de legitimação, compreendidos 
na fi gura das principais instâncias atuantes junto aos propósitos reivindicativos, 
sobretudo os campos institucional e federativo. O segundo relaciona-se à detecção 
dos mecanismos de articulação política engendrados na busca pela legitimidade, 
que projetam o enquadramento das práticas observadas como ação coletiva. Por 
fi m, são analisados os principais discursos tomados como referência fundamental 
nos projetos de legitimação alvitrados pelas comunidades religiosas estudadas.
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BETWEEN CONFLICTS, POLITICAL PROJECTS 
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Abstract: The work promotes a refl ection on social legitimation strategies 
undertaken by the Afro-umbandist community in Rio Grande do Sul. The analysis 
intends to construct a mapping of main complexities in which African-originated 
religions have faced in their contemporary social realities. From this point, we 
have started the observation of strategic aspects outlined by the members of these 
religiosities, undertaken as counterparts to those complexities, which may be found 
categorized from three approaches. In the fi rst one, morphological legitimation 
aspects have been addressed and understood in the fi gure of main active instances 
with claim purposes, especially in institutional and federative fi elds. The second one 
has been related to the detection of mechanisms of political articulation engendered 
in searching for legitimacy, what projects the framework of practices observed as a 
collective action. Finally, explores the main speeches taken as fundamental reference 
in projects for the legitimation proposed by the studied religious communities.

Keywords: Afro-Brazilian Religions; Collective Action; Political Projects; Legitimation 
Strategies.

INTRODUÇÃO

O trabalho propõe compreender os mecanismos acionados pelos 
membros das comunidades afro-umbandistas do Rio Grande do Sul contem-
porâneo no processo de legitimação social dessas práticas religiosas. Busca-se 
verifi car as possíveis iniciativas políticas que projetem garantir legitimidade e 
inserção de tais práticas no contexto social gaúcho, ponderando uma análise 
sobre as estratégias de negociação social empreendidas pelos atores ligados 
ao campo afro-religioso desse estado2. 

2 O artigo é uma versão resumida e atualizada dos resultados de uma pesquisa de campo 
empreendida entre os anos de 2008 e 2009, a qual fundamentou a construção da disser-
tação de mestrado defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
da UNISINOS, intitulada “Encruzilhada Multicultural: estratégias de legitimação das 
práticas afro-umbandistas no Rio Grande do Sul”, conforme Leistner (2009).  


